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RESUMO 
 

Actualmente, verifica-se que o envelhecimento da população está a aumentar e com 

ele o número de patologias, dentre elas a depressão. Sendo esta a doença psiquiátrica mais 

comum nos idosos e não raras vezes em comorbilidade com outras perturbações 

psiquiátricas ou condições físicas, sendo a taxa de prevalência superior quando falamos em 

idosos institucionalizados (Blazer, 2000). Por vezes, a depressão encontra-se relacionada 

com a ameaça ou mesmo rotura dos laços afectivos e de suporte (Fernandes, 2002). Muitas 

vezes, o suporte social como um factor protector à saúde (House & Umberson, 1988, 

Cockerham, 1991, citados por Ramos, 2002).  

A presente investigação tem como objectivo principal avaliar a sintomatologia 

depressiva e o suporte social, bem como analisar a relação entre os mesmos em idosos 

institucionalizados do Concelho de Sátão. 

Para tal, foi desenvolvido um estudo transversal. Os instrumentos usados neste 

estudo foram: questionário de dados sociodemográficos, Escala de Depressão em Geriatria 

(GDS; Yesavage, Brink, Rose, Lum, Huang, Adey & Leirer, 1983; Barreto, 2003) e Escala de 

Satisfação com o Suporte Social (ESSS; Ribeiro, 1999a). Participaram no estudo 117 

sujeitos de Lares de Idosos do Concelho de Sátão, com idades superiores a 65 anos.   

Os resultados indicaram uma elevada taxa de prevalência de depressão nos idosos 

institucionalizados (73,5%). O nível de depressão tende a ser mais elevado nos idosos com 

mais de 74 anos e sem iniciativa própria no internamento. A média de satisfação com o 

suporte social revelou-se elevada (M=58,59), sendo os idosos que apresentam maior índice 

de satisfação com o suporte social maioritariamente idosos do sexo feminino. Os resultados 

obtidos permitiram, ainda, verificar uma correlação negativa significativa entre os níveis de 

sintomatologia depressiva e os níveis de satisfação com o suporte social. 

Deste modo, pode-se concluir, de acordo com os resultados, o suporte social parece 

atenuar o desenvolvimento e agravamento de sintomatologia depressiva nos idosos. 

 

Palavras-Chave:  Velhice, Depressão, Suporte Social, Lar de Idosos. 
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ABSTRACT 

 

At the present date, one can observe that, with the increasing old-aged population, 

the number of pathologies, among others depression, are also rising. Depression is the most 

common psychiatric disease among the elderly, and more that often accompanied by other 

psychiatric disorders or physical conditions, even more significantly when we address 

institutionalized elders (Blazer, 2000). Sometimes, depression is associated with the treat of 

affective bounds and support (Fernandes, 2002). More than often, social support related to 

health care (House & Umberson, 1988, Cockerham, 1991, cited in Ramos, 2002).  

This investigation main purpose, was to evaluate the depressive symptomatology and 

social support, as well as analyze their relation with institutionalized elderly on the Sátão 

Council.  

To achieve the proposed goals of this investigation, an transversal study was 

developed, using as information gathering tools socio-demographic data questionnaires, 

either at the Geriatric Depression Scale (GDS; Yesavage, Brink, Rose, Lum, Huang, Adey & 

Leirer, 1983; Barreto, 2003) and the Social Support Satisfaction Scale (ESSS; Ribeiro, 

1999a). The gathered data was obtained from sample constituted by 117 elderly (74,4% 

females and 25,6% males), from Sátão Council Nursing Homes, with ages equal or superior 

to 65, being the age average 82,23. 

The gathered results indicate an high prevalence rate of depression on 

institutionalized elderly (73,5%).  The depression level tends to be higher in elder's with more 

than 74 for years, without personal initiative in their internment. The satisfaction average 

regarding social support presented itself high (M=58,59), mostly among female elder's. The 

gathered results allow also to verify an significant negative correlation between the 

depressive symptomatology levels and the social support satisfaction levels.  

Therefore, according to the gathered results, it seems safe to conclude, that social 

support might attenuate the development and severeness of depressive symptomatology in 

elder's. 

 

Key-Words:  Old-Age, Depression, Social Support, Nursing Home. 
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